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JOÃO MEONSO 
DE MVEIRO 


PELO DR CAL BERRO SO VAO 


nome de Aveiro foi levado para a epopeia 
quatrocentista por um homem de confiança de 
D. João Il chamado João Afonso de Aveiro, 
navegador dos mares africanos e explorador 
do Reino de Benim nas terras sertanejas do 
interior da Guiné, e cujos feitos ficaram na 
tradição aveirense e na história dos descobri- 
mentos de forma a chegar até nós o seu nome 
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gratidão das 

massas ou do 

indivíduo pa- 

( rece revestir, 
nos mais dos 

casos, um espi- 

rito de hipócrita aquiescência 
a uma ética tradicional; e isto 
porque, a despeito de quanto 
possam argumentar em con- 
trário certos abencerragens do 
lamechismo psicológico, o ho- 
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ELO Canal Central de Aveiro vai uma euforia de 
luz. Ao fundo, sobre magnífica decoração da traça 
do artista oveirense José de Pinho, as legendas 
MILENÁRIO e CENTENÁRIO dão luminosa nota 
dos nossas grandes memorações históricas. 
lado, sobranceira à Ria, outra inundeção de luz, 
na Exposição das Indústrias, a proclamar, em 
complexo e brilhante cartaz, o inteligente e per- 
sistente Iobar dos povos do Distrito. 
na água, da História e do Trabalho | 

Hojs e amanhã, o Rio Novo do Príncipe, de paisa- 
gem edénica vai, por seu turno, e uma vez mais, re 
flectir nas águas serenas o esforço atlético dos remadores 
desportivos, nas grandes competições nacionais do ano. 

Serão reflexos, nas águas, da juventude de Portugal!” 


mem tem-se comportado, atra- 
vês de todas as eras, como um 
animal caracterizadamente in- 
grato. A verificação de episó- 
dios esporádicos, quase sempre 
nimbados da aura generosa do 
romance ou produzidos num 
clima de excepcionalidade que 
particularmente os propiciou, 
é delusória matéria para ali- 
mentar meninos em transe de 
aprendizagem moral... 


Mas a ingratidão, normal- 
mente surzida como delito de 
primeira ordem, também não 
deve ser observada fora do seu 
enquadramento típico, amitide 
delimitado por atenuantes que 
não cabem na exigua arqui- 
tectura da choupana sentimen- 
talista. As infidelidades de 
Josefina Beauharnais, por 
exemplo, que se nos afiguram 
sórdidas enquanto as conside- 
ramos no seu rudimentarismo 
exterior, surgirão como a fra- 
queza mais perdodvel deste 
mundo se as localizarmos no 
temperamento congênitamente 
voluptuoso da imperial crioula. 
O procedimento de Bacon, 
comparecendo nos tribunais 
isabelinos para colaborar acti- 
vamente no processo movido 
contra o conde de Essex, seu 
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volvido em celebridade do nosso Panteão. 
Os resultados da exploração do Reino de 
Benim realizada por João Afonso de Aveiro, 
entre 1484 e 1486, aparecem assinalados pelo cartógrafo qua- 
trocentista Critóforo Soligo, numa carta que é como que a 
ilustração da primeira viagem de Diogo Cão, diz-nos o 
douto Professor Senhor Doutor Damião Peres. 

Porém, se quisermos traçar a biografia de João Afonso 
de Aveiro, tropeçaremos com obscuridades que só poderão 
desvanecer-se se aparecerem nos arquivos documentos 
esclarecedores. Ainda os poderemos esperar da investiga- 
ção, como muitos e muito curiosos estão a aparecer e devem 
ser publicados pela obra cultural do Milenário. 


A nebulosidade biográfica não importa sobremaneira. 
O que importa, é saber-se que ele foi um dos homens de 
D. João Il na sua tenacíssima e patriótrica empresa da 
nada expansão para o Sul do Atlântico em demanda das 
ndias. 


Se pouco sabemos da biografia de João Afonso de 
Aveiro, 0 caso não é único; bem pelo contrário, é frequente 
no que respeita aos homens e aos factos da época em que 
o segredo era prática corrente da política das nossas ousa- 
das navegações que espantavam o Mundo e despertavam a 
cobiça e o despeito dos nossos rivais. 


D. João II usava, por cálculo e por sistema, a dissimu- 
lação como meio de atingir os grandes fins em prol do reino 
e da grande empresa dos mares. O mare clausum, isto é, o 
mar fechado no seu segredo e reservado aos portugueses, 
foi uma instituição sua. 

O mistério que envolve a figura de João Afonso de 
Aveiro, envolve a de Diogo Cão, um dos maiores nomes 
da nossa história maritima. Desse não se sabe onde nasceu 
nem onde morreu e, contudo, foi um dos navegadores e 
capitães mais operosos e gloriosos das sendas da costa 
africana, sendas que nos conduziram com Bartolomeu Dias 
ao Cabo da Boa Esperança e com Vasco da Gama a Calicut. 

É de todo o ponto crível que João Afonso de Aveiro, 
isto é, João Afonso natural de Aveiro, tenha sido um dos 
melhores pilotos das expedições do mesmo Diogo Cão, a 
partir de 1482, o que explicaria o seu carrego de observa- 
dor e explorador do Reino de Benim e que, como Luciano 
Cordeiro admitiu e o escritor local Sr. Dr. António Christo 
defende, o seu nome, em grafia sumária ou siglada, figure 
nas famosas inscrições congolesas de lelala, referentes às 
proezas dos navegadores e exploradores portugueses na 
sua iniciação africana em demanda das novas rotas e dos 
novos mundos que demos ao Mundo, 

O já citado mestre da história dos nossos descobri- 
“mentos, o Senhor Doutor Damião Peres, diz-nos assim: 

« Quando João A fonso de Aveiro regressou do Reino de 
Benim, trazendo consigo um embaixador do régulo daquela 
região, soube-se em Portugal que este, bem como outros chefes 


Continua na página 4 


E 


FALECERAM: 


Em 22 de Junho — Na 
Casa de Saúde da Vera-Cruz, 
a sr.º D. Maria Paroleira Bio 
da Maia, que contava 36 anos 
de idade. A saudosa extinta 
deixou viúvo o sr. Mário Nu- 
nes da Maia, zeloso Fiscal 
dos Serviços Municipalizados, 
e era mãe estremosa dos me- 
ninos Carlos Manuel, José 
Alberto e Luís António da 
Maia; irmã da sr." D. Maria 
da Conceição Paroleira Bio 
Magano e do sr. Joaquim 
Paroleiro Bio; e cunhada do 
sr. Florentino Nunes da Maia, 


x No mesmo dia, na fre- 
guesia da Vera-Cruz, faleceu 
o sr. Henrique Costa Cou- 
ceiro, que deixa viúva a prof.* 
sr.“ D. Júlia Ferreira Couceiro, 
Era pai da sr.º D. Maria Agos- 
tinha Barata da Costa Cou- 
ceiro e sogro do sr. Joaquim 
Avelino Gomes de Barros. 


No dia 28 — Com 89 anos 
de idade, a sr." D. Ana No- 
gueira de Melo e Costa. 
A saudosa extinta, geralmente 
estimada por suas qualidades 
e natural bondade, era mãe 
das professoras primárias 
aposentadas sr.* D. Maria e 
D. Norbinda de M-lo e Costa; 
sogra das sr.“ D. J-sefina 
Larangeira e D. Inocência 
Salgueiro; avó das sr.“ D, Ma- 
ria Ávia Fialho, esposa do 
sr, Vital Cordeiro Fialho, 
D. Maria Ermelinda Melo 
Osório, esposa do sr. Dr. 
Augisto Osório, D. Maria 
Helena Melo Ventura da 
Cruz, esposa do sr, Coman- 
dante Ventura da Cruz, D. Ma- 
ria Luísa de Melo Maia, es- 
posa do sr. Joaquim Maia, 
D. Maria Helena Melo Gomes, 
esposa do sr, Joaquim dos 
Santos Gomes e D. Maria 
Zélia Melo Picado; e tia dos 
srs. Dr. Pompeu Cardoso e 
Rodrigo Marques de Melo, 

x Também em 28, falecen, 
no Bairro do Vouga, com 68 
anos de idade, o ferroviário 
aposentado sr. Mário Gomes, 
que, durante largo período, 
foi cobrador do Litoral e há 
meses se encontrava bastante 
doente. 

Deixou viúva a sr.* D. Ma- 
ria do Carmo Gomes. 


No dia 80 — A sr* D. Maria 
Francisca Bettencourt Avila 
Miranda, esposa do sr. João 
Pedro Duarte Pinto Barros 
Miranda, A bondosa senhora 
era irma das sr.“ D. Muria 
Luísa Bettencourt Torres Mira 
Correia, casada com o cons- 
trutor civil sr. André de Mira 
Correia, e D. Maria Marga- 
rida Bettencourt Torres Gi- 
rão, casada com o sr. Fer- 
nando Lopes Girão, 


No dia 8 do corrente mês 
— No Bairro de Sá,o sr. João 
Nunes Amieiro. Era casado 
coma sr.“D. Carolina Augusta 
Ferreira e pai das sr.“ 1). Pre- 
ciosa, D. Maria, D. Carme- 


zinda e D. Maria Luísa Fer- 
reira Amieiro, e dossrs. Jaime, 
João, Carlos Alberto e Jorge 
Ferreira Amíieiro. 


No dia 4 — E também no 
Bairro de Sá, faleceu o sr. 
José Tavares. Era pai da 
sr.” D. Maria Augusta de Ma- 
tos Tavares, casada com O 
sr. Élio António Quaresma 
Rodrigues Valente, funcioná- 
rio do Banco Ultramarino. 


No dia 5 — Faleceu, no 
Bairro da Brira-Mar, a sr.” 
D. Maria Guilhermina Vilar 
das Neves, que era filha da 
sr.* Maria da Apresentação 
Vilar das Neves e do sr, Bar- 
nabé Pinho das Neves, e irmã 
do sr. João Pinho das Neves 
Vilar (Barnabé). 


No dia 6 — Na sua residên- 
cia, à Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, faleceu, 
pela manhã, o 2.º Sargento 
de Cavalaria 5 sr. Hamilton 
Marques da Silva. Contava 
57 anos de idade e era geral- 
mente estimado pelo seu 
aprumo e por suas qualidades 
e virtudes. Deixa viúva a gr. 
D. Maria Júlia Maio e Silva, 
e era pai da sr." D, Maria 
Adelaide Maia e Silva de Al- 
meida, casada com o 1.º Sar- 
Sento sr. José Joaquim Reis 
Baptista de Almeida; avô das 
meninas Maria do Rosário e 
Esmeraldina Maria Mala Reis 
de Almeida; e cunhado do 
sr. Roque Maio. 


No dia 1! — Na sua residên- 
cia, no Alboi, a sr." D. Antó- 
nia Maria Dias Gonçalves 
Sucena, mãe extremosa das 
sr.“ D. Crisanta Sucena Ro- 
drigues, D. Alice Sucena Cha 
ves e do gr. Acácio Ferreira 
Sucena; e avó da sr.*D, Júlia 
da Costa Matos Sérgio, es- 
posa do sr. Marcelino Sérgio, 
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e dos srs. Jaime Sucena Ro- 
drigues, João da Costa Su- 
cena e Artur Sucena da Costa 
Matos. 


Dr. Henrique da Rocha Pinto 


Com 72 anos de idade, fa- 
leceu no domingo, na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz e 
após prolongada e imperdoá- 
vel doença, o sr. Dr. Henri- 
que da. Rocha Pinto, que foi 
Conservador do Registo Civil 
em Setúbal e ali dirigiu, com 
notável proficiência, o Orfeão 
daquela cidade, 

Musicólogo distinto, de tra- 
to afável, comunicativo, era 
muito estimado em Aveiro, 
onde viveu os últimos anos 
da sua vida, 

Era sobrinho da sr.*D. Berta 
Azevedo, viúva do saudoso 
Dr. Armando da Cunha Aze- 
vedo, 


| icenatas ds pm a] 
Agradecimentos 
António Limas 

A família de António Li- 
mas, na limpossibilidade de 
agradecer a quantos se dig- 
naram acompanhar o saudoso 
extinto à sua última murada, 
vem por éste meio fazê-lo, 
com o maiqrireconhecimento. 

Aveiro, 2(dê Junho de 1959 
D. Maria Poroleira Bio da Maia 

A Família de D. Maria Pa- 

roleiro Bio-da Maia vem, por 


Mestre Manuel Maria Bolais Mónica 


Na manhã de antéontem, 
quinta-feira, a cidade foi do- 
lorosamente surpreendida 
com a infausta notícia do fa- 
lecimento súbito do sr. Ma- 
nuel Maria Bolais Mónica, 
grande mestre da construção 
naval portuguesa, 

Muitas dezenas de embar= 
cações — entre elas a famosa 
«Nau Portugal» e o « Maria- 
nela », tido pelo maior navio 
de madeira saído de estalci- 
ros nacionais — foram cons- 
truidas sob a sua superior 
orientação e com as regras 
do seu saber, 

Através duma longa car- 
reira de construtor naval — 
precisamente iniciada em 
1910, quando seu pai, mestre 
José Maria Mónica, o convi- 
dou, e a seu falecido irmão, 
o mestre António, para cola- 
boradores — o saudoso extinto 
firmou tais créditos na difícil 
arte a que totalmente se vo- 
tara, que o Governo o cinde- 


e mms 
z 


Exploração de Restaurantes 
e Estação de Serviço 
a abrir brevemente na Estrada Nacional 


Aveiro — Porto, à 


saída de Aveiro 


Aceitam-se propostas escritas para a sua exploração, 
em conjunto ou em separado 


Resp. P. F. L., Av. do Dt. Loutenço Peixinho, 49-5.º — AVEIRO 
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corou, múito justamente, com 
a Comenda da Ordem Militar 
de Cristo e com a medalha 
de mérito industrial, 

Sob as suas ordens tra- 
balharam muitas centenas de 
operários, a quem tratava 
paternalmente, e dentre eles 
haveria de sair um escol de 
notáveis artifices. 

Naturalmente bondoso, 
dotado duma aliciante sim- 
plicidade, consumiu a sua vida 
num trabalho profícuo, a que 
muitíssimo deve a frota mer- 
cante portuguesa, particular- 
mente no sector pesqueiro, 

Não é este o momento 
propício para traçar a com- 
plexa, mas interessantíssima, 
biogratiagiio mestre Manuel 
Mónica; fhas esperamos po- 
der vir a fazê-lo, em evoca- 
ção e preito a quem foi um 
dos grandes valores na Indiús- 
tria portuguesa, 


O mestre Manuel Maria 
Bolais Mónica, que contava 
70 anos de idade, era casado 
com a sr.º D. Maria Ramos; 
pal das sr.” D. Madalena de 
Jesus Mónica Sr bral, esposa 
do sr. Eng.º Manuel] Dias So- 
bral; D. R sa de Jesus Mó- 
nica Modesto, casada com o 
sr. Ernesto de Freitas Mo- 
desto; e do sr. Arménio Bo- 
lais Mónica; e sogro do ca- 
pitão da Marinha Mercante sr, 
Alberto Monteiro. 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


Aceitam-se encomendas na Avenida do 
D r. Lourenço Feixinho, n.º 241-2º - AVEIO 
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este meio, patentear o seu 
reconhecimento a todas as 
pessoas que se incorporaram 
no funeral da saudosa extinta, 

Aveiro, 10 de Julho de 1959 


Mário Gomes 


A esposa do saudoso Má- 
rio Gomes, receando que, 
por deficiência de endereços, 
não tenha agradecido a todas 
as pessoas que se dignaram 
assistir ao seu funeral, vem 
fazê-lo, por este meio, a todos 
manifestando o seu indelével 
reconhecimento. 


Aveiro, 14 de Julho de 1959 


Sarg. Hamilton Marques da Silva 


A Família do Sargento 
Hamilton Marques da Silva, 
na impossibilidade de agra- 
decer a todos ns que se incor- 
poraram no funeral do san- 
doso extinto ou, por qualquer 
forma, a acompanharam na 
sua dor, vem, muito reconhe- 
cidamente, fazê-lo por este 
meio, 


Aveiro, 16 de Julho de 1959 


Ten-coronel Carlos Gomes Teixeira 


A Família do Tenente-co- 
ronel Carlos Gomes Teixeira, 
receando ter cometido alguma 
falta ao agradecer a todas as 
pessoas e entidades que se 
manifestaram por altura do 
seu falecimento, vem, por este 
meio, pedir muita desculpa 
e manifestar-lhe o seu reco- 
nhecimento. 


Aveiro, 16 de Julho de 1959 
COZER 


Afaste a morte 
do seu galinheiro 


Vacine as suas aves. 
Tudo para manter as aves 
de perfeita saúde, no Aviá- 
rio da Quinta de S. Ro- 
mão, Telef. 22506. Av. 
Dr. Lourenço Peixinho — 
AVEIRO 


EMPREGADO 


Para gerência e encar- 
regado de vendas de casa 
comercial, com idade de 25 a 
535 anos, e com carta de con- 
dução, precisa-se, 

Resposta, por carta,a esta 
Redacção ao n.º 64, 
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PLISSADOS 


Executam-se com a maior rapidez e per- | 
feição e com a máxima garantia. ) 
Trabalho feito pelos processos da técnica 


Em Arouca 


Jantar de homenagem co Deputa- 
do Dr. Joaquim de Pinho Brandão 
. Promovido pela Câmara Muni- 
cipal, Comissão Concelhia da U. N., 
Juntas de Freguesia e Kegedoriss 
de Arouca, realiza-se, no próximo 
dia 1 de Agosto, pelas 20 horas, 
na sede d»quele concelho, um 
jantar de homenagem ao sr. Dr. 
Josquim de Pinho Brandão, entigo 
Presidente do Município de Arou- 
ca e Deputado pelo Círculo de 
Aveiro à Assembleia Nacional. 

A inscrição encontra-se aberta 
na Secreturia do Município de 
Arouca, e f-cha impreterivelmente 
no próximo dia 27. 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Av. do Dr. Lourenço eixinho, 95-8 — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 
2.º Publicação 


Faz-se saber que pelo Se- 
gundo Juízo, Primeira Sec- 
ção, currem éditos, notifican- 
do o 1éu Albano Lores da 
Silva, solteiro, agricultor, de 
18 anos de idade, filho de 
José da Silva e de Maria 
Rusa Lopes, natural da fre- 
guesia de Borba, Cumarca de 
Celorico de Basto e com úl- 
tima residência conhecida em 
Carregosa, Julgado Munici- 
pal de Vagos, ausente actual- 
mente em parte incerta, pro- 
nunciado em processo de 
querela que o Digno Agente 
do Ministério Público lhe 
move por se achar incurso 
no artº 425 n.º 1 e $ único 
do art.º 452 puníveis respec- 
tivamente pelo art.º 421 n.º 1 
e n.º 4 todos do Código Pe- 
nal, para se apresentar neste 
Juízo no prazo de dois me- 
ses, a contar da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio; sob pena de prosseguir 
o processo à sua revelia, De- 
corrido o prazo dos éditos, 
poderá o réu ser preso por 
qualquer pessoa do povo e o 
deverá ser por qualquer ofl- 
cial de justiça ou agente da 
autoridade, para ser entregue 
a Juízo. 

Aveiro, 29 de Junho de 
1959 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe de Secção Interino, 
António José Robalo de Almeida 
Litoral — n.º? 247, de 18 de Julho de 1959 


Aluga-se no L. do 
Casa Senhor das Bar- 


rocas, 4 — R. Hintze Ribeiro, 
— 15 divisões e sótão com 8, 
grande quintal e garagem. 
Renda: 1000800 (residên- 
cia); 1 200800 (sublocação ). 
Informa: R. do Norte, 45, 
R. Mendes Leite, 27. 


Por motivo de retirada, aluga-se, 
em Verdemilho, com direito praias 
de arroz. Pegado aos Lacticínios 
Falar na mesma, 


de Aveiro, Lda. 


Prédio Novo 


QUINTA DA 
BOA-VISTA 


Compra-se em Aveiro, 
de preferência no Bairro 


do Liceu. Falar na Redacção deste Jornal, 


COMEMORAÇÕES DO MILENÁRIO DE AVEIRO 


Hoje, sábado 


A's 16 horas 


No Rio Novo do Prín- 
cipe: Inauguração do 
Acampamento promovido 
pela Secção de Campismo 
do Clube dos Galitos. 


A's 17.30 horas 


No Rio Novo do Prín- 
cipe: | Jornada dos Cam- 
peonatos Nacionais de 
Remo. 


Notícia, com programa, na última página 


A's 22 horas 


Em estrados sobre o 
Canal Central: Exibição 
dos ranchos de 
Caxinas, de Vila 
do Conde, e da 
Raa de Além, de 
Nºgueda. 

No Teatro 
Aveirense: Baile 
de Gala. 

Iluminações. 


A's 24 hóras 


Sessão de fogo 
de artifício. (Fi- 
rotécnico: David 
Correia Alves — 
Arada— Ovar). 


Amanhã, 
domingo 


A's 10.30 horas 


Recepção aos 
excursionistas 
do Distrito de 
Coimbra. 


PROGRAMA DA SEMANA 


Campeonatos Nacionais 
de Remo. 


A's 15 horas 


No Clube dos Galitos : 
Inauguração do Salão In- 
ternacional de Fotografia 
promovido pela Secção 
Fotogrática daquele 
Clabe. 


A's 16.30 horas 


No Rio Novo do Prín- 
cipe: Il Jornada dos Cam- 
peonatos Nacionais de 
Remo. Provas dos Cam- 
peonatos Nacionais de 
Remo da Mocidade Por- 
tuguesa, 


A's 21.30 horas 


No recinto da Exposi- 
ção Indastrial: Exibição 
do Rancho da Póvoa de 
Varzim. 


A's 22 horas 


Iluminações. 


SALÃO INTERNACIONAL 


Pela primeira vez, 
realiza-se em 
Aveiro um Salão 
Internacional de 
Fotografia — pre- 


cioso contributo artístico para as nossas festas ju- 
bilsres— oportuna organização da Secção Foto- 
gráfica do Clube dos Galitos e do Grupo Câmara 


A's 23.30 horas 


Em estrados sobre o 
Canal Central: Exibição 
do Rancho Esticadinhos 
de Cantanhede. 


A's 24 horas 


Sessão de fogo de ar- 
tifício (Pirotécnico: Silva 
& Filhos, de Viana do 
Castelo). 


Terça-feira, 21 
A's 21.45 horas 


No recinto da, Exposi- 
ção Agro-Pecuária : Con- 
certos pelas bandas de S. 
Tiago de Riba Ul e dos 
Bombeiros Voluntários 
de Ílhavo. 


A's 22 horas 
Iluminações. 

Quarta-feira, 22 

A” 19 horas 

No Canal das 


DE 


Pirâmides: Regatas Po- 
pulares, organizadas 
pelo Sport Clabe Beira- 
-Mar. 


Quinta-feira, 23 
A's 21.45 horas 


No Teatro Aveirense: 
Serão para Trabalhado- 
res, organizado pela F. N. 
A A' mesma hora, 
no recinto da Exposição 
Industrial: Concertos 
pelas bandas de Pinheiro 
da Bemposta e Vaguense. 


A's 22 horas 


Iluminações. 


«Marcha Mlilanega » 
na noife de 25 


E' já na noite do pró- 
ximo sábado, 25, que se 
realiza a anun- 
ciada «Marcha 
Milanesa » — um 
número que se es- 
pera ver revestido 
de extraordinário 
luzimento: 


Encontram-se 
fixados o percurso 
e a composição da 
«Marcha», sobre 
que, no nosso pró- 
ximo número, da- 
remos mais desen- 
volvida notícia. 


DE 18 A 23-VII 


A's 12 horas 


de Coimbra. Nele estarão re- 
presentados vinte e dois países: 
Alemanha, Áustria, Bélgica, 


Brasil, Chino, (Hong-Kong ), 


Na sede do Clube dos 
Galitos: Recepção aos 
clubes participantes nos 


DR: 
E Ta 
o Jê 
dA a Edo 
] 


CT 
IE 


ar Ma, 1 


Espanho, Estados Unidos da América, Filipinas, Finlândia, França, Hungria, 
Inglaterra, Islândia, Itália, Luxemburgo, Malaia, Noruega, Portugal, Suécia, 
Suiça, União Indiana e Viet-Nan do Sul. As gravuras que publicamos repro» 
duzem três dos trabalhos que serão expostos: « Vom Lied der Arbeit», de 
Wolfgang Reisewitz; «Arte e Gioventu» e «Veronica», de Gianni Tortoli. 


VISITE A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
VISITE A EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA 


— duas elucidativas demonstrações 
do valor económico da região aveirense 


pigs 


Pejeologia da Gratidão 


Continuação da primeira página 


amigo e benfeitor, mereceu de 
William Pope a classificação 
de vil; a posteridade, no en- 
tanto, talvez se tenha esquecido 
de investigar até que ponto o 
filósofo inglês entendeu não 
ser a traição do belo lord coisa 
a que pudessem sobrepor-se 
meras afectividades pessoais. 
E, entre nós, ao acusar-se 
D. João IV de sancionar 
ingratamente a execução de 
Francisco Lucena, quem cuidou 
de medir os imperativos poli- 
ticos que teriam determinado, 
da parte do lei Restaurador, 
uma atitude aparentemente tão 
abjecta e indesculpavel ?... 

No dia-a-dia contemporá- 
neo, tudo se passa da mesma 
forma. Quando um singelo 
empregadinho, após anos e 
anos de sorrateiro aperfeiçoa- 
mento profissional, comunica 
ao patrão que se vai estabele- 
cer, podemos validamente acoi- 
má-lo de ingrato? Atravessa- 
mos uma época em que o 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1,º Publicação 


Pela Primeira Secção de 
Processos do: Primeiro Juízo 
desta Comarca correm éditos 
de seis meses, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando O re- 
querido Manuel Maria Ro- 
drigues de Azevedo, lavrador, 
que teve a última residência 
conhecida na freguesia de 
Cacia, desta Comarca e ago- 
ra ausente em parte incerta, 
para, no prazo de vinte dias, 
posterior àquele dos éditos, 
impugnar na acção especial 
de curadoria definitiva dos 
seus bens, requerida por Al- 
bino Rodrigues de Azevedo, 
comerciante, e esposu Maria 
Palmira de Azevedo, domés- 
tica, residente em Cacia; Ma- 
ria Augusta Rodrigues de 
Azevedo e marido, José Mon- 
teiro, proprietários, residen- 
tes em Cacia; Manuel Rodri- 
gues de Azevedo, industrial, 
e esposa, Porfíria Nogueira 
dos Santos Azevedo, domés- 
tica, residentes na Rua da 
Pereira, Ang: ja, Comarca de 
Albergaria-a-Velha; e David 
Rodrigues de Azevedo, indus- 
trial, e esposa, Aurora Dias 
Alves de Azevedo, professora 
do ensino primário oficial, 
residentes em Corroios, fre- 
guesia de Amora, Comarca 
de Almada, a sua alegada 
ausência em parte incerta, 

No mesmo processo são 
citados por éditos de trinta 
dias, igualmente contados da 
segunda publicação deste, 08 
interessados incertos para, 
no prazo de vinte dias, de- 
pois de decorrido o dos édi- 
tos, impugnarem a ausência 
daquele Manuel Maria Ro- 
drigues de Azevedo, ou de- 
duzirem o direito que tive- 
rem em concorrência ou de 
preferência aos ditos reque- 
rentes acima indicados. 


Aveiro, 153 de Julho de 1959 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 
Litoral + n.º 247 « de 18 de Julho de 1959 


egoísmo grassante se compras 
em vestir disfarces da mais 
singular nalureza, desbobi- 
nando-se por catecismos e pro- 
gramas de candura pasmosa ; 
mas a verdade, a durissima 
verdade, é que a lei dos homens 
só encontrou maneira de pre- 
caver o pagamento das dividas 
materais. Alguém já afirmou 
que a crescente afluência de 
hóspedes ao hotel mundial não 
deixa lugar para sentimentos 
inúteis. Ura a gratidão — con- 
fessêmo-lo desassombradamen- 
te—é um sentimento inútil. 
Os seus cultivadores são tão 
insignificativos e raros como 
os filatelistas, os columbófilos, 
os maníacos do bric-à-brac... 

Sucede que bastas vezes se 
apela para o reconhecimento 
público, apontando-lhe factos 
remotos onde palpita uma dé- 
bil chama que, por um excesso 
de ingenuidade, se dá como 
capaz de rastilhar gta 
à distância de séculos. E as 
multidões, então, funcionando 
sob um comodismo emoliente, 
aparecem, movimentam-se, 
bosquejam esquemas de entu- 
siasmo. Os jornais anunciam : 
« Amanhã é o dia de Camões 
— Profere uma conferência a 
Sr“ D. Fulana — Uma deputa- 
ção dos Lusíadas Lisboetas var 
depor um ramo de flores no 
monumento ao grande bardo», 
Mas a alma do bom cidadão 
lusitano fica imperturbável, 
serena, repimpada. Afinal, o 
que devemos nós a esse Camões, 
cego dum olho, fubricador de 
versos, que não oferece dinheiro 
à gente nem joga no Benfica? 
Quando, há tempos, o Dr. Fle- 
ming descia num aeródromo 
britânico, depararam-se-lhe 
milhares de pessoas que ele, 
comovidamente, de chapéu na 
mão, se dispôs a saudar. Se- 
gundos depois, todavia, apura- 
va-se que o mago da penicilina 
não interessara jamais aos 
manifestantes, ali reunidos com 
o especialíssimo e notável pro- 


pósito de vitoriar um cançone- 
tista americano que viajava 
no mesmo avião. Por outro 
lado, daqui a uns decénios, 
quando a voz desse maravi- 
lhoso entoador de melopeias 
se tornar uma pobre carica- 
tura poluída pelo catarro, 
quantos se lembrarão de o gra- 
tificar por estes momentos de 
euforia? 

Agradecer é um verbosi- 
nho doce, feminino, frágil, com 
cintilações e maciezas de bro- 
cado, que circula inofensiva- 
mente na cartolina convencio- 
nal dos cartões de visita. Do 
ponto de vista prático, não 
exprime senão interesse, cál- 
culo; constitui um incidente 
básico da permuta de favores, 
uma etapa do jogo de ludibrios 
em que todos nos enfronhamos, 
Mas, apesar de tudo, ainda 
há quem acredite na gratidão. 
E de alguns sabemos nós, alé, 
que julgam poder comprar 


facilmente des ou quinze tos- 


tões dela — quando, na rua, 

sacam do porta-moedas para 

dar esmola a um pobre... 
Jorge Mendes Leal 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas das 9 às 4h. a das 15 às 47h. 
Rua do Tenente Resend-, 8 
Telefone 22.844 AVEIRO 
nha, em muito 


Jendem-se 
estado, e algu- 


mas mobílias, por motivo de 
retirada. 

Falar na Rua de João 
Mendonça, 17 — AVEIRO. 


Um fogão de le- 


Farmácia em Jlhavo 


Vendeise ou dá-se de 
arrendamento. 
Falar nesta Redacção. 


Alugam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: Abílio G; Marti- 
nho, Alfaiate = ARADAS, 
ou Sapataria Justiça, em 
AVEIRO. 
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joão, Átonso de Aveiro 
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indígenas vizinhos, dependiam de um poderoso rei, o Ogant, 
cujos estados eram um tanto afastados. 

Ogané foi então identificado com o Preste João: e os cos- 
mógrafos que a tal conclusão chegaram, estudada a situação 
da Enópia, simultâneamente convenceram D, João Il de que 
prosseguindo seus navios à costa que iam descobrindo, não 
podia deixar de dar na terra onde estava o Prasso Promon- 
tório, fim daquela terra ». & 

O que é certo é que o monarca, como João de Barros 
refere, «conferindo todas estas cousas, que o mais acendiam 
em desejo do descobrimento da Índia, determinou enviar navios 
por mar e homens por terra, para ver o fim destas cousas que 
lhe tanta esperança davam.» | 

Importantes foram, pois, a acção de João Afonso de 
Aveiro e a sua influência sobre o Príncipe Perfeito no pro- 
cesso histórico do caminho para o Oriente, 

Isto bastaria para a sua e nossa glória. 

É que D. João II foi, na verdade, como que o Almirante 
em terra daquelas Naus que nos encheram de renome na 
História da Civilização Universal. Foi no século de quatro- 
centos o alvener-mor do edifício da nossa expansão ultra- 
marina, edífício de gigantes, que havia sido começado por 
seu tio-avô, o ínclito Infante D. Henrique, com a Escola 
de Sagres. 

D. João II é um dos gigantes do Portugal antigo. 

A sua figura é descomunal, embora sinistra, passando 
na História entre negrumes e fanais. O seu vulto deixa 
atrás de si um rasto de sangue e um caudal de glórias. 

Não é um principe dotado daquela bondade e perfeição 
moral que santificaram a sua excelsa irmã—a Princesa 
Infanta Santa Joana, entre nós tumulada; é um dominador; 
é o chefe acabado e perfeito duma nação em marcha para 
a plenitude do seu próprio Renascimento. 

É um verdadeiro construtor do futuro! 

Nada o desvia do seu rumo, nem intibia no seu desfg- 
nio de fazer, de um simples reino, um império a esbracejar 
nos Oceanos e nos Continentes. E” enorme! 

Aquele Aveiro de Quatrocentos que a Princesa Infanta 
chamou sua Lisboa a pequena, conheceu-o. Estas terras 
e estas águas viram-no em pessoa. Era enorme na sua 
estatura real! 

O grande Portugalde Quinhentos, o Portugal do Oriente 
e do Brasil, saiu da sua mão, mão heráldica que era ao 
mesmo tempo garra de lince e de condor, 

E o maior Rei da nossa História; foi o cabouqueiro 
máximo da epopeia lusíada. 

Pois João Afonso de Aveiro foi um dos seus homens, 
um dos seus oficiais, como nesse tempo se dizia, e isso nos 
basta para fazermos a ligação histórica desta terra, outrora 
e hoje novamente marítima, à história das glórias imortais 
que Portugal conquistou nos mares, 

O seu monumento é, pois, uma patriótica e muito por- 
tuguesa evocação do esforço nacional do século XV, o 
século progenitor dos Lusíadas de Quinhentos, É um mo- 
numento da lusitanidade e da nossa mundividência. 


Alberto Souto 
— Passagem do discurso proferido no octo inougur-l do 
monumento o Jsão Afonso de Aveiro, em 5-VII-|959 


GAZCIDLA 


Campanha do Milenário de fveiro 


Durante a última semana da Exposição Indastrial, a CIDLA 


oferece : 


a) — 10º/, de desconto e 13 hgs. de gás a todos os novos 
consumidores, da cidade de Aveiro, que, firmando os 
seus contratos na respectiva Agência Central, adqui- 
ram aparelhagem de fabrico nacional. 


b) — Os antigos consumidores, da mesma cidade, benefi- 
ciam de 10º:, de desconto e 13 kgs. de gás, na com- 
pra de fogões ou esquentadores, também de fabrico 


nacional. 


GAZCDLA 


A verdadeira chama do triunfo de cada lar 


FRANGOS 
PARA ASSAR 


Carne deliciosa, qual- 
quer tamanho. Aviário da 
Quinta de S. Romão, 

Telef. 22506 
aVEIRO 


LOJA 


Aluga-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou cutro ramo de negócio. 

Pedir informações na Av. 
Dr.L.Peixinho, 105, em Aveiro. 


Vendem-se 
— uma casa de 1.º andar na 
Travessa de Sá, n.º 1 e um 
armazém contíguo c/ o n.º 14, 
Tratar no local, 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


Sessão de Cinema no 


Grémio do Comércio 


Na próxima segunda-fei- 
ra, dia 20, realiza-se, no 
salão nobre do Grémio do 
Comércio, uma sessão de 
cinema com as seguintes 
películas: 

Arquitectura Portugue- 
sa; As Grandes Barragens 
do Douro; e Visita Real (A 
Visita da Rainha Isabel de 
Inglaterra a Portugal), esta 
última colorida, durante a 
primeira parte; e Manifes- 
tação das Mulheres Porta- 
guesasa Salazar ; e Mensa- 
gem de Fátima, na segunda 
parte. 

Poderão assistir à ses- 
são todas as pessoas inte- 
ressadas, 


A visita do Prof, Arqui- 
tecto Kobert Auzelle 


O Prof. da Sorbonne, Ro- 
bert Auzelle, Director do Ins- 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de fiveiro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


Por este se anuncia que 
no dia 10 de Outubro pró- 
ximo, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca, 
se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública do 
prédio a seguir designado 
pelo maior preço que for 
oferecido acima do indicado. 


PRÉDIO 


Um terreno de pinhal, sito 
no Bico, limite da freguesia 
de Esgueira, a confinar do 
Norte com Manuel Nunes 
Duarte e do Sul, Nascente e 
Poente com caminhos, que 
vai à praça pelo valor de 
cinco mil escudos, 

Penhorado na execução 
sumária de letra que o exe- 
quente Eduardo Veríssimo da 
Costa, casado, industrial, de 
Lisboa, move contra o exe- 
cutado Luís José Martins, 
viúvo, industrial, de Esgueira, 
e outros. 

E” depositário do prédio o 
referido executado Luis José 
Martins. 

Aveiro, 29 de Junho de 1959 

O Chefe da 2.º Secção, 
Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


Verifiquei 
O Juiz, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 
Litoral — n.º 247, de 18 de Jalho de 1959 


r— COIMBRA 
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tituto de Urbanismo de Paris 
e Arquitecto Chefe do Minis- 
tério Francês da Reconstru- 
ção, visitou, no último sábado, 
a Exposição Industrial do Dis- 
trito de Aveiro, 


O ilustre visitante percor- 
reu, vivamente interessado, 
na companha do Arquitecto 
João Tello Korrodi, autor da 
planificação do grande cer- 
tame aveirense, todos os pa- 
vilhões da Exposição, tendo 
dirigido felicitações aquele 
“técnico pelo agradável con- 
junto do recinto e manifes- 
tado, também, a sua admira- 
ção pelo alto nível industrial 
do nosso Distrito. 


Cine Clube 


No próximo dia 24, pelas 
21.30 horas, o Cine-Clube de 
Aveiro promove, no Avenida, 
mais uma sessão de cinema 
dedicada aos seus associados, 


Exibe-se o filme Sob o 
Céu de Paris, realizado por 
Julien Duvivier e interpre- 
tado a Brigitte Auben, 
Jean Brochard, René Blan- 
card e Paul Frankeur. 


Trata-se de um filme em 
que sentimos palpitar o 
coração de Paris, as suas 
pequenas misérias, as suas 
simpáticas fraquezas, os seus 
emocionantes impulsos — 
considerado uma obra prima 
do moderno cinema francês. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


* Em 9, vindo de Lisboa, 
com 770 toneladas de gaso- 
lina, entrou o navio-tanque 
«Cláudia», que regressou 
aquele porto, no dia seguinte, 
em lastro, 

x Em 11, entrou o rebo- 
cador «Rio Vez», precedente 
de Viana do Castelo, 

* Em 12, entron, vindo 
de Hamburgo, com 270 tone- 
ladas de bacalhau, o arrastão 
alemão «Hermann Krone», e 
saiu, para Viana do Castelo, 
o rebocador «Rio Vez», com 
dois batelões a reboque. 

x Em 15, entrou o arras- 
tão alemão «Hugo Homann », 
procedente dos mares da 
Gronelândia, com 300 tone- 
ladas de bacalhau frescal. 


x Em 14, saíti'para o mar, 
para prestar assistência ao 
arrastão costeiro « Lavanco », 
avariado ao largo da costa, o 
rebocador «Foz do Vouga». 


Actividade dos estaleiros 


Os estaleiros da região de 
Aveiro têm em construção, 
neste momento, 2 batelões de 
ferro, 4 traineiras para a sar- 
dinha e 3 arrastões costeiros. 


Serviço de pilotagem 


A partir de 15 do corrente, 
o equipamento radiotelefó- 
nico dos pilotos da Barra, 
recentemente instalado, passa 
a manter escuta à navegação 
que demande a Barra de 
Aveiro, em 2182 Kc/s e às 
seguintes horas legais: — 
das 9.05 às 9.15; das 1105 
às 11.15; das 15.05 às 15.15; 
e das 17.05 às 17.15. 


Tipografia Lusitânia 


RELEVO x TRICROMIA 


0 FIAT 500 terminou uma duríssima prova 


de 100.000 (cem mil xLms. 


Através de montanhas cobertas de neve, estradas iatronsita ven Rh porata, 
sol abiasador, ele, sem a menor pone, com os seguintes resultados : TO- 
TAL Kilometragem : 101433 — Tempo total úil, 1970 horas 


Escolha um na Auto - Comercial de Aveiro, L.da 
JOÃO DOS SANTOS 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 62 — Telef. 22001/2/3 - AVEIRO 


Preço: 


500 Transformável incluindo Toxo F. F. E, 
500 Tecto de abrir incluindo Toxa F. F. E. 


29 793810 
32633870 


(4 lugares) 


FAZEM ANOS 


Haje — As sr.º3D. Maria Regina Mar- 
cela Lavrador Quininha, esposa do sr. 
Dr. Cândido Quininho, e D. Adélia For- 
reira Fernandes, esposa do sr. Copitão 
Diamantino Fernandes; os meninos Ma- 
ria Manuel Pinho Seiça Neves, filho do 
sr. Dr. Fernando Albarto Curado Seiça 
Neves, médico em Relíquias; e Otilia 
Maria Andios Limas, filha do sr. Ricardo 
das Neves Limas; eo menino Jorge Ma- 
nuel da Mais Volente, filho do sr. Antó- 
nio Anibal Valente. 

Amanhã — As sr.ºs D. Júlia de Le= 
mos Félix, esposa do sr, Manuel da Silva 
Félix, Tesoureiro do Banco Regional de 
Aveiro, D. Amélia do Bam, esposa do 
sr. Viriato Patrício do Bem, D. Maria 
Camarinha da Cunha, esposa do sr. 
Artur Gouveia da Cunhn, de Estarreja, 
e D. Gabriela de Melo Rebalo; e o es- 
tudante Carlos Manuel, filho do sr. Ma- 
nuel da Cruz e Sousa, 

Em 20 — O sr: José Martins Júnior; 
e o menino Francisco Manuel da Moia 
Vieira Barbosa, filho do sr. José de Oli- 
veira Barbosa. 

Em 21— O sr. Luís dos Santos Costa; 
e a menina Moria Alexandro, filha do 
sr. Dr. António Al=xandre Pinto, 

Em 22—A sr? D, Otília Rosa da 
Silva Coutinho, esposa do sr. Alberto 
R idrigues Coutinho; e o sr. José Augusto 
Rocha. 

Em 23— O Presidente da Câmara 


Municipal de Aveiro,sr, Dr. Alberto Scuto;: 


a sr.º D Maria de Lourdes Madeira Ri- 
beiro, esposa do st. Eng.º Vasco José 
César Rego de Macedo Carvalho Ribeiro; 
e o sr. Anibal Ramos. 

Em 24—A sr.º D, Maria Graziela 
Neto Brandão Lopes; e os srs, Tércio 
Guimarães e prof. António dos Santos 


Marcela. 
CASAMENTO 


Na passada quarta-feira, dia 15, rea- 
lizou-se, em Fátima, o casamento da 
sra D. Maria Manuel Montanegro Mar- 
garido, filha da srs D. Maria Celeste 
Montenegro Margarido e do sr. Coronel 
Albertino Carlos Montenegro Margarido, 
antigo Comandante do Regimento de 
Cavolaria 6, do Porto, com o oveirense 
sr. Adrinno Antero Pereira Tadeu Ferreira, 
Agente Técnico de Engenhario, filho da 
sr.9 D, Berta Vidal de Quadros Corte- 
-Reol Pereira Todeu e do sr. Mojor 
Adriano Augusto Tadeu Ferreira. 

Serviram de padrinhos os pois dos 
noivos. 

Ao novo lar desejamos 
as molores felicidodes 


NASCIMENTO 


Na. penúltima quinta feira, dia 9, 
nasceu a primeiro filhinha ao casol 


Aprenda a Escrever à Máquina 


com os 10 DEDOS 


MÉTODO MODERNO 
ENSINO RÁPIDO 


ESCOLA 
MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr. Josquim de Meto Freitas, 2 
Telefone 22883 


ll 


Dr. João de Oliveira 0 Silya 


Professor Catedrático da Faculdade de Medicina 
de Coimbra 

Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas-feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho. 


Em frente aos Arcos 


da sr.º D. Maria Emilia Praia e do sr. 
Carlos da Cunha Couceiro. 
Os nossos parabéns 
CAPITÃO SOARES PINHEIRO 


Foi recentemente nomeado Director 
do Depósito de Moteriol de Intendência 
da Moçambique o sr. Capitão Augusto 
Sogres Pinheiro, que, com muito zelo e 
competência, prestava serviço no Quar- 
tel Gensral de Lourenço Marques. 

As nossas felicitações. 


REV.º DR. DOMINGOS MAURÍCIO 
GOMES DOS SANTOS 


Tivemos o prozer da cumprimentar 
em Aveiro o erudito escritor e historió- 
grafo Rev.º Dr, Domingos Maurício Go- 
mes dos Santos, S. J., que veio recolher 
informações para o seu anunciado tra- 
balho sobre o Convento de Jesus. 


VIMOS EM AVEIRO : 


x O sr. José Amaro Lemos, funcio- 
nário superior dos C.T.T. em Lisboa. 


* De visita o sua família e acom- 
ponhado da esposa e filho, o sr. Firmino 
de Vilhena, funcionário do B. N. U, em 
Torres Novas. 


x O sr. Alfredo de Jesus Moreira, 
oveirense residente em Bejr, onde é fun- 
cionário da Secção de Finanças. 


cinemas 


PROGRAMA 


di 


SEMANA 


TEATRO 
AVEIRENTSE 
TELEFONE 23848 
Domingo, 19 — Para maiores de 12 onos 


CATERINA VALENTE e PAUL HUBSCH- 
MID na comédia musical em Esstmancolor 


Música, Fantasia 8 Amor 


Terça-feira, 21 — Para maioros de 17 aos 


STEWART GRANGER, BARBARA RUSH 
e ANTHONY STEEL na película em 
Cinemascope, com Cor de Luxe 


A GARRA do TIGRE 


CINE-TEATRO 
AVENIDA 
TELEFONE 23343 


Domingo, 19 — Para maiores de 17 anos 


RITA GIANNOZZI, NINO TARANTO e 
ERMÍNIO MACARIO no filme mexicano 


PECADO DE AMOR 
Quinta-feira, 28 — Para maiores de 12 anos 


BOB MATHIAS, WARD BOND 
e ANN DORAN em 


A Conquista da Glória 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


ENTRA EM FÉRIAS 
EM 24 DO CORRENTE 


Amanhã Coimbra visita Aveiro. Vem trazer-nos um abraço gratulatório e amigo pelo nosso 
duplo e grande jubileu histórico. Que nenhum aveirense deixe de testemunhar aos conimbricenses 
quão grato é para nós receber nesta terra milenária tão luzida e amável embaixada 


AVEIRO 


bx 


Festival do Beira Mar 


Na penúltima sexta-feira, no 
Rinque do Parque, realizou-se o 
anunciado festival internacional de 
andebol de sete promovido pelo 
Beira-Mar em contribuição para 
as Festas do Milenário, 

Voltaremos a referir-nos ao in- 
teressante acontecimento, limitan- 
do, por hoje, a notícia com “uma 
breve nota subre as partidas efec- 
tudas. 


ficad. Vareiro, 7 - Illiabum, 5 


Á bitro — Albano Pinto. Ao inter: 
valo: 2-1. 


AC. VAREIRO — Rosado; Mário (1) 
e Borges; Santos (3); Choves, Na- 
tário (2) e Silva (1). Supls. — Osvaldo 
e Domingos. 


ILLIABUM — José Alberto (Elmano 
e: Neves); Glberto e Sarrico; N-to; 
Charlim, Grilo (1) e Cachm (1). Supls. 
— Vinagre, Martins (3), Correia e 
tio, 


Balta-Mar, 9 = Sal, da Corunha, 14 


Árbitro — Armindo Teto, Ao. intere 
valo: 4-7. 


BEIRA-MAR — Loureiro; Pereira e 
Olveira; Luis Maria (1); Dovid, Cer- 


VELA 


Provas na Ria de Nveiro 


Numa organização da Secção 
de Vela do Sporting de Aveiro, 
começou, no domingo, a disputar- 
-se na Costa Novn o | Campeo- 
nato da Classe Moth da Ria de 
Aveiro, prova que atraiu nume- 
rosa assistência e despertou muito 
interesse, 


Apuraram-se os seguintes re» 
sultados : 


1.º Regata 


10— Antônio Teles - Sp. de 
Aveiro; 2º — Manuel Duarte - 
- Ovarense; 3º — Bernardino Sil- 
va- Ovarense; 40 — Manuel Lo- 
pes-C. Navulde Aveiro; 5 0— Fer- 
nando Nogueira - C. Navnl de A vei- 
ro; 6º— João Gamelns-Sp, de 
Aveiro; e 7.0 — Eng.o Mateus Au- 
gusto -Sp, de Aveiro, 


2.º Regata 


1.0 — António Teles-Sp. de 
Aveiro; 20º — Fernando Nogueira - 
- C. Naval de Aveiro; 50 — Eng.o 
Mateus Augusto -Sp. de Aveiro; 
40o— Manuel Duarte-Ovarense; 
5.º — Bernardino Silva - Ovarense; 
e 60 Manuel Lopes -C, Naval de 
Aveiro. 

Desistiu o concorrente João 
Gamelas, do Sp. de Aveiro, 


Classificação actual 


1o— António Teles-Sp. de 
Aveiro, com 14 1/2 pontos; 2.0 — Ma- 
nuel Duarte-OUvarense, com 10; 
3.0 — Fernando Nogueira - C. Naval 
de Aveiro, com 9; 40º — Bernar- 
do Silva-Ovarense; com 8; 5o— 
Munuel Lopes- C. Nnval de Aveiro, 
com 5; Go—Eng.o Mateus Au- 
gusto-Sp. de Aveiro, com 5, e 
T.o— João Gamelas-Sp, de Avei- 


ro, com 2, 
| Q 
oja na Rua da Pal- 
meira, 5, próximo 
do Restaurante Palneira, 
Informam — Na Rua do 
Sargento Clemente de Mo- 
rais, 11 — AVEIRO. 


Nova e bem si- 
tuada. Aluga-se, 


queira (3) e Gamelos (4). Supls.— Fous- 
tu, Graça (1), Andié, Picado e Olinto. 

SEL. da CORUNHA — Lugild; Vis 
lorifio e Lopez; Cosol (2); Mifio (2), 
Almeida (6) e Cortiças (4) Supls. 
— Soeristan e Amor. 


Festival do Galitos 


Golitos, 13 -Illiabum, 3 


Na quorto-feiro, com entrados 
froncas, realizou-se no Rinque do Par- 


+ip 
SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTONIO LEOPOLDO 


Andebol Internacional 


que, promovido pelo Clube dos Gali 
tos, um festival mist», integrado nas 
celebrações jub lores dz Aveiro, 

Em jogo-treino, orbitrado pelo sr. 
Albano Pinto, os grupos apresentaram: 


GALITOS — Gonçalo (Adérito); 
Diamantino e Mário Fonseco; Pou- 
seiro (2); INecas (2), Robalo (5) e Va- 
lente (4). Supls. — Augusto Charneira, 
Modail e Lé, 


ILLIABUM E José Alberto (Neves); 
Correia (1) e Gilberto; Cochim; Sar- 
rico, Vinogre e Gouveia (1). Supls.— 


Élo (1). 


Ao intervalo; 5-2. 


FUTEBOL 
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desempatou. O golo, que suscitou 
muitas dúvidas, pareceu-nos que 
só foi considerado por precipita- 
ção do árbitro: todavia contou... 
ARTUR, perto dos postes, rema- 
tou, após desl ze do flanco esquer- 
do du rectaguarda amarelo-negra, 
A bola embateu na base da barra 
e veio à relva, aliviando Canha, de 
cabeça, no ressalto, 

Aos 52 m., Mota deu bem a bola 
a CORXEIA, depois de a captar e 
conduzir desde o meio campo 
adversário à entrada da área, O 
avançado-centro progrediu, isolan- 
do-se, e fez o tento iludindo o 
keeper num remate a meia altura. 

Aos 80 m., Chlisto e Mota cons 
fundiram os defesas lisboetas que, 
na atrapalhação, não eliviaram 
perfeitamente: CORREIA, com 
oportunidade, ganhou o ressalto 
de bula e, calma e decididamente, 
rematou com inteiro êxito. 


A vitória do Beira-Mar reves- 
liu-se de inteiro merecimento e 
fui amplamente valorizada pela 
brilhante presença do Ulivais na 
final, dado que os lisboetas repli- 
caram sempre com firmeza e de- 
cisão. 

O desafio, que prometia ser 
bem disputado — pelos antecedeu- 
tes créditos firmudus pelos con- 
tendures —, não iludiu à expec- 
tativa, 

O team da capital, durante a 
primeira parte, fui mais perigoso 
nas suas investidas, crinndo, ver= 
dudeiramente, inúmeras situações 
de apuro para o último reduto dos 
amurelo-negros, Diremos até que 
a igualdade verficada era lisun- 
jeiru pura o Beira-Mur. 

No segundo meio -tempo, po- 
rém, os b-iramarenses dominaram 
a situação e acabaram por im- 
pôr-se, com autoridade, ganhando 
jus ao triunfo final. 

A equipa de Aveiro — sempre 
serena e confiante — adoptou um 
sistema repoussnte, que, ao mes- 
mo tempo que desgastou os seus 
adversários, sempre volunturiosos, 
lha permitiu dosear e acautelar, 
pela furma mais conveniente, o es- 
forço dus seus elementos. 

A perder por 1-2 logo após o 
descanso, o Beirs-Mar comu que 
estugou O passo, imprimindo maior 
velocidade e maivr animação à 
contenda. Alcançando cedo 0 2-2, à 
equipa tornou à anterior serenidu- 
de do seu jogo calmo e calculado, 

Então, tendo perdido o con- 
curso de um dos seus mais desta- 
cudos elementos (Artur, que se 
lesionara: ao marcar “o golo), o 
Olivsis foi vítima da sua própria 
v locidade, já pelo evidente cres- 
cimento e maiur poder técnico 
do Beira-Mar, já pelo culor que 
atormentou cs 22 jogadores so 
longo de toda a partida—e ao qual 
os aveirenses resistiram muito me- 
lhor, pois actuaram sem pressas 
desnecessárias, com a consciência 
plena de que podiam chegar à vi- 
tória pelo caminho que lhes fura 
determinado, 


Merecem ser evidenciados: no 
Beira-Mar, Correia, Ribeiro, Libe- 


ral e Raimundo; e, no Olivais, 
Artur, Pataca, Valente, Balby, Ví- 
tor Silva e José Muria. 


A arbitragem esteve bastante 
bem, na primeira parte; depois, 
não ficámos tão favoravelmente 
impressionados, porque foi evi- 
dente a existêucia duma dualidade 
de critérios para faltas idênticas, 
prejudicando sempre o Beira-Mar. 

Não falamos já no golo, que nos 
pareceu mal Volidado; mas refari- 
remos que, pelo menos duas vezes, 
os ulivalenses incorreram, sem ser 


r— Secção Mónica. do 


Code dos Galiios — 


Comunicado 


Na Assembleia Geral da Federação Portuguesa do Remo, 
efectuada em Janeiro último, foi aprovada por unanimidade a 
proposta da Secção Náutica do Clube dos Galitos para que 
em Aveiro se disputussem umas Regatas Internacionais, logo 


marcadas para 19 do corrente, 


A Federsção Portuguesa do Remo, de motu-proprio, cha- 
mou a si o encurgo de entrar em contacto com outras fede- 
rações estrangeiras para, através delas, designar os Clubes 
que haveriam de disputar as aludidas provas, 

Vivamente interessada na sua efectivação, a Secção Náu- 
tica insistiu varindíssim»s vezes com a Federação Portuguesa 
do Remo, no sentido de se ultimarem as negociações de que 
se encarregura, para, assim, com o tempo e cuidudo necessá- 
rios, se f xur o programa e se preparar a organização. 


Mau grado as respostas 


du Federação Portuguesa do 


Remo serem francamente animadoras, o certo é que nunca 
nos foram dadas informações concretas sobre as démarches 


por ela efectuadas, 


Em 30 de Junho passado, e pela primeira vez, a Federa- 


ção Portuguesa do Rem» pôs 


em dúvida a possibilidade de 


realização dus Regatas Internacionais, 

Como desde logo houvessemos manifestado a nossa sur- 
presa e compreensível desagrado, aquela entidade comprome- 
teu-se a dar uma resposta drfinitiva em 6 do corrente, 

E,na verdade, nessa data, foi-nns oficialmente comunicado 
que não fora possível ubter a colaboração de quaisquer tripu- 


lações estrangeiras. 


Uma vez mais, e não obstante a nossa boa vontade e 
esforç» dispendido, os aveirenses ficam privados de assistirem 
a umas provas a que não era dific'| prever o maior êxito. 

A Secção Náutica lamenta profundamente o sucedido, e 
embora nenhumas responsabilidades lhe possam ser atribuidus, 
nem por isso deixa de a todos apresentar as suas maiores 
desculpas e à Comissão Central das Festas do Milenário ma- 
nifesta a sua sincera gratidão, pelo valioso uuxílio que ela se 


propunha dar-lhe, 
Aveiro, 7 de Julho de 1959 


Pela Direcção da Secção Náutica, 
O Presidante em exercício, 


Mário Guioso Henriques 


castigados, em f-ltas merecedoras 
de penalidade máxima, 


No final, com as equipas ali- 
nhudes, o Presidente da Uâmura 
Municipal de Leiria, Arquitecto 
Camilo Korrody. acompanhado por 
dirigentes da Federução Portugues 
sa de Futebol, entregou a taça 
conquistada pelo Beira-Mar so 
«capitão» da equipa, Liberal, e 
distribuiu medalhas comemorativas 
du fwmal a todos vs jogudores, 


JOGO PARTICULAR 
Sporting, 3 — Beira Mar, O 


Na terça-feira, à noite, o Baira-Mar 
jogou em Lisbsa, no Estádio de José 
Alvalade, no desofio de maior cartel da 
anuncivia festa de homenogsm ao bra- 
sileiro Osvoldinho, 

Foi seu adversário um misto leonino, 
tendo os grupos, sob.a direcção do setu- 
bilense sr. Guilhermino Lopes, apresen- 
tado iniciolmente : 


SPORTING — Carvalho; Valente, Os- 


valdinho e Mesquita; Ferreira Pinlo e 


Hóquei em Palins 


Galitos, 4 — Speat, 1 


No sábado, a contar para o 
Campeonato do Centro, jogaram 
em Aveiro, sob arbitragem do 
sr. Luis Neves, o Sport Conim- 
bricense e o Gulitos. 

Sem qualquer interesse quanto 
aos primeiros lugares, o desafio 
decidia a 3º e a 4º posições, 
O Galitos, confirmando a vitória 
da primeira galta, obteve, assim, 
o 3.º posto, « 

Ao intervalo: 2-1. 

GALITOS— Brás; Lobo (1), 
Almeida (1), Camilo (2) e rosa, 
Supls. — Armando e Trindade, 

SPORT — Garcia; Norberto, 
Carvalho, Humberto e José Luís 
(1). Supls. — Armando e Esteves, 


Galitos, 3 — Illiabum, 3 


Juniores 


No festival misto de quarta- 
«feira, a que noutro lugur nos 
referimos, jogaram os juniores 
do Gulitos e do lltabum, que 
empataram a três bolas, após um 
encontro disputado com exces- 
siva rudeza a empanar alguns 
bons momentos de hóquei. 

Arbitrou Armando Pereira da 
Silva e os grupos apresentaram ; 

GALITOS-— Vieira, Alberti- 
nn, Abrantes (1), Trindade (1) e 
Elio (1). Supl: Mendes, 

ILLIABUM — Elmano, Mace- 
do, Henrique, Mano (l) e Menti- 
cio (2). Supl. — Lau, 

do intervalo ; 2-1. 


Juca; Carlitos, Óscar, Fernendo, Pom 
peu e Morais. 


BEIRA-MAR — Violas; Evaristo, Libe- 
ral e Piteira; Ribeiro e Hassans Aly; 
Raimundo, Mota, Correia, Calisto * 
Mota Veiga. 


Sobre o que foi o jogo, lranscreve- 
mos : 


«|. .«| Os aveirenses deram a sen- 
soção de consliluir um «taam» de boa 
capncidade fécnico-tóclico, sendo evi- 
dente a sua estruturação, Nao há dú- 
vita qua o Campeonato Nocionol da 
Hi Divisão ficou em boas mãos, E" «onze» 
para rever em Lisboa [...)», de O Co- 
mércio do Porto, 


«[...] Aos 10 minutos da jago, Os- 
valdinho foi substituido por Golaz. 

O Bairo-Mar exibiu um futebol vis. 
toso, que muitas v-zes desfeilsou os 
«leBes», e a marca de 0-0, ao intervalo, 
não causa surpresa. 


Para a 2.º parte, as subslituições 
foram surgindo em catadupa, Assim, no 
Sporting, Pimenta e Bispo, renderam, 
respectivamente, Carvalho e Óscar, ao 
passo qua no Beira-Mar onotómos sete 
substituições. Púucoa pouco foram uli- 
lizados Norberto, Brandão, Brito, Mar- 
celo e, em regima experimentol, já com 
vista à tempora ta próxima, Arturo (Bar- 
reiranse), Amândio | Balenens ) e Cou- 
tinho (Msrinhense) que, dando um 
estilo heterogéneo ao «onza» deixaram 
ao Spoiting a possibilidade de dominar 


O Beira Mar é 
Campeão Nacional 
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siásticamente por uma inume- 
rável multidão que não se can- 
sou de viloriar e aplaudir os 
seus representantes; e foi com 
muito custo que se conseguiu 
chegar à sede, diante da qual 
se oglomerou tonto público 
que "o trânsito” ficou interrom- 
pool! Os jogodores surgiram 
à varanda e foram alvo de vi- 
brantes ovações, que redobra- 
rem de intensidade quanto o 
treinador Anselmo Pisa e 
quando o «capitão» Liberal, 
empunhondo a toçá conquis- 
tada, assumaram à janela, junto 
da quol se encontrava af xado 
um enorme painel represen- 
tondo aquele competente 
técnico orgentino. E, pela noite 
fora, a multidão, acompanhada 
no seu júblio por conjuntos 
musicais e Zés P'reiras, conti= 
nuou pelas ruas da cidade, em- 
punhando bandeiras do Beiras 
-Mar e dando largas à sua 
grande alegria. 


Técnica, 
para Farmácia em Ílhavo. 


e decidir a partida com três golos sam 
resposta. Obfivaram-nos Corlitos (7 mi- 
nutos) e o brasileiro Fernando (8 e 30 
minutos), 

Boos exibições individuais de Pimenta, 
G loz, Juca, Morois e Fernando, no 
Sporting, e de Violas, Norberto, L baral, 
Mata, Raimundo e Calisto, no Beira- 
“Mar /... |», do Mundo Desportivo. 


Tresgassa-Se em Aveiro, nO melhor local da cidade 


O estabelecimento onde está instalada 
a Confeitaria Estrela, na Rua Coim- 


bra, 16/18. Com 


ou sem recheio. 


Tratar junto da Pastelaria Estrela 
Ilhavense, Lda, com sede em Ílhavo 


Ditoral »* 18-VIl-1959 «N.º 247 « Pagina Seis 


O "DUPLO TOUBILEU . AVEIRNENDE 
O Concerto pela POLSPHONIA | 


No claustro do antigo 
Convento de Jesus — sóbria 
e elegante dependência ar- 
quitectónica do Museu Re- 
gional de Aveiro—a conhe- 
cida «Polyphonia», sob a 
magistral direcção do seu 
Cantor-mor, Mário de Sam- 
payo Ribeiro, fez-se ouvir, 
na tarde do último sábado 
e perante um público selecto 
e interessado, em Cantigas 
Palacianas e Vilancicos do 
Século XVI e Música Sacra 
e Sacro-profana do Séc, XVIL. 

O Cantor-mor, em breves 
palavras preliminares, justi- 
ficou a escolha das partitu- 
ras para aquele local e como 
número integrante das gran- 
des comemorações históricas 
de Aveiro. 

Depois, o magnífico con- 
junto, que se cota entre os 


dez melhores da Europa, 
cantou os trechos que ele- 
geu, com muito acerto, para 
aquele inesquecível momen- 
to evocativo e cultural. 

Mário de Sampayo Ri- 
beiro precedeu a audição de 
cada um deles das explica- 
ções indispensáveis a uma 
perfeita compreensão dos 
temas—e fê-lo com o seu 
peculiar saber e requintada 
sensibilidade. 

Fartos aplausos sublinha- 
ram a actuação do excelente 
concerto coral. 


Este número permanece- 
rá na memória dos que a 
ele assistiram como um dos 
mais elevados acontecimen- 
tos culturais das Comemo- 
rações do Milenário avei- 
rense, 


A Marcha das Freguesias 


Também no pretérito sá- 
bado, à noite, desfilou pelas 
ruas centrais da cidade, con- 
forme estava programado, a 
Marcha das Freguesias. 

Densa multidão, que prin- 
cipalmente se juntou na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, Rua de Viana do Castelo 


e Ponte-praça, apreciou e 
aplaudiu o garbo das rapari- 
gas e dos rapazes das fregue- 
sias do concelho que, em seus 
trajes garridos e alegres can- 
tares, trouxeram às festas do 
Milenário uma nota de incon- 
Jfundível e sadia vivacidade 


popular. 


O Concurso de Cractoristas 


No domingo, pelas 10 ho- 
ras, sob a presidência do 
Chefe do Distrito, realizou- 
-se o «Il Concurso Distrital 
de Tractoristas » — organi- 
zação da Brigada Técnica da 
IV Região Agrícola, do Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro 
e Ílhavo, da Estação de Cul- 
tura Mecânica e da Comis- 
são das Festas do Milenário. 
A prova, que ocorreu no 
recinto do Liceu de Aveiro, 
reuniu trinta e seis concor- 
rentes — representando ca- 
torze concelhos — e tornou- 
-se fértil em motivos de in- 
teresse, evidenciando alguns 
dos tractoristas uma insus- 
peitada perícia. Daí as difi- 
culdades que, certamente, se 
depararam ao júri — consti- 
tuído pelos srs. engenheiros 
Ramos Telhada e Ventura 
da Cruz e Dr. Ferreira Ne- 


ves—, o qual acabou por 
atribuir as seguintes classi- 
ficações: 


1.º CLASSE; 1.º — Manuel Pericão 
Rangel (Aveiro); 2º — António Gon- 
qnlves (Ilhavo); e 3.º — Ricardo Ro- 
cha Rodrigues ( Ilhavo ); 2.º CLASSE: 
1.º — Césor Vieira Resende (Vagos); 
2.º — José Rodrigues Tovares (Aveiro); 
e 3.º — Mário Marins Magalhães 
(Aveiro ). 


A sdistribnição dos pré- 
mios — num total de qua- 
tro mil escudos e vinte e 
quatro taças — fez-se durante 
o almoço que, logo após o 
termo da competição, foi 
oferecido pela Shell Portu- 
guesa, Com a presença dal- 
gumas individualidades des- 
tacadas — quer na vida do 
Distrito, quer no plano na- 
cional —, a refeição decor- 
reu em agradável ambiente, 
tendo usado da palavra os 


Noótulas 


da Semana 


srs. Eng.º Ventura da Cruz, 
Director da IV Brigada Agrí- 
cola; Eng.º Daniel Poleteiro, 
Chefe da Delegação da .Shell 
no Porto; e Dr. Alberto 
Souto, Presidente do Muni- 
cípio. Todos os oradores 


cuidaram de acentuar a uti- 
lidade do típico concurso, 
apontando-o, muito justifi- 
cadamente, como precioso 
contributo para o desenvol- 
vimento e modernização da 
nossa lavoura. 


A Concentração Diocesana 


À cidade afluiram, na tarde 
de domingo, em elevadíssimo 
mimero, os participantes na 
grande Concentração Dioce- 


sana, que se iniciou na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho. 


Extensíssimo foi o cortejo 


CORAL ALELUIA 


que dali seguiu, em cânticos 
e preces para o Estádio de 
Mário Duarte, onde foi cele- 
brada missa e proferida uma 
homiília pelo Prelado da Dio- 


) Sarau promovido pelo 


O salão de festas do Tea- 
tro Aveirense encheu-se, por 
completo, dum público empe- 
nhado em assistir ao Serão 
Cultural que o Clube dos Ga- 
ditos ali levou a ai na se- 
gunda-feira à noite. 

Iniciou o Serão o Director 
do Pelouro CultuPhl da pres- 
tigiosa Colectividade aveirense, 


cese, sr. D.. Domingos da 
Apresentação Fernandes, tendo 
as solenidades culminado com 
o acto de Consagração ao Ima- 
culado Coração de Maria. 

Depois, a imagem peregri- 
na da Senhora de Fátima, que 
piedosamente fora conduzida 
no cortejo, deu entrada no Se- 
minário de Santa Joana, onde 
tem o seu altar. 


À Exibição dos Banchos 
e Concertos Musicais 


Perante grande assistên- 
cia, que se comprimia ao 
longo do cais do Canal Cen- 
tral, ali se exibiram, no do- 
mingo, à noite, em estrados 
sobre barcaças engalanadas, 
os ranchos de Mangualde e 
de Rio Meão, que foram 
muito apreciados e aplau- 
didos. 


Igualmente mereceram as 
palmas que o público lhes 
dispensou as bandas « Alba», 
de Albergaria-a-Velha, e de 
Loureiro (Oliveira de Aze- 
méis), que deram concertos, 
na segunda-feira, e de Pes- 
segueiro do Vouga e de Eixo, 
que se fizeram ouvir anteon- 
tem. 


A volta dos coretos da 
cidade, reuniram-se nume- 
rosos apreciadores que escu- 
taram interessadamente os 
diversos números executados 
pelos referidos conjuntos. 


Clube dos Galitos 


sr. Dr. José Pereira Tavares, 
que agradeceu a presença dos 
convidados e aludiu ao contri- 
buto do Clube dos Galitos no 
programa das Comemorações 
do Milsnário, enumerando a 
colaboração já prestada e os 
números previstos para futu- 
ras datas. 

Aldina Frias disse, com 


muita expressão, o soneto que 
o poeta aveirense do século 
XVIII Joaquim António Bin- 
gre dedicou ao navegador João 
Afonso de Aveiro e recitou 
duas graciosas composições do 
poeta honónimo" do grande 
nauta aveirense. 

Depois, a conhecida decla- 
madora Manuela Couto Viana 
deliciou a assistência com o 
recitativo de algumas interes- 
santes poesias, 


O grupo Coral Aleluia, 
sob a proficiente referência do 
seu Director, Carlos Aleluia, 
preencheu a segunda parte do 
programa, fazendo-se escutar, 
com o já tradicional agrado, 
em partituras de Paulsen, Ma- 
renzio, Urteala e Dautremer 
e em folclore peninsular har- 
monizado por Mário de Sam- 
payo Ribeiro. 


Festivais 
Desportivos 


Ao longo da semana que 
hoje finda, Aveiro assistiu a 
dois festivais mistos de an- 
debol de 7 e de hóquei em 
patins, ambos promovidos 
pelas respectivas secções do 
Clube dos Galitos. 


Na secção própria, damos 
notícia do primeiro desses 
festivais, que se realizou na 
quarta-feira, ficando para o 
próximo número o relato do 
que ontem se efectuou, en- 
tre equipas do Galitos e do 
Belenenses. 


Exposição 
Industrial 


Continua a despertar enor- 
me interesse e a atrair grande 
número de visitantes — espe- 
cialmente do Centro e Norte do 
País —a Exposição Industrial 
instalada no Rossio e que cons- 
titui um dos mais valiosos nú- 
meros das nossas festas jubi- 
lares. 

Contam-se já por dezenas 
de milhares as pessoas que têm 
apreciado o importante certa- 
me: a título de curiosidade, 
informaremos que, no dia da 
inauguração, ali estiveram cer- 
ca de dez mil visitantes. 


POLYPHONIA 


IMPORTANTES ACONTECIMENTOS DESPORTIVOS 


Iloje e Amanhã, no 
|| Aio Novo do ríncipe 
CAMPEONATOS NACIONAIS 


Pela quin- 
ta vez, o 
maravilho- 
so Rio No- 
vo do Prin- 
cipe vai 
servir de 
palco às 
provas maiores do Remo na- 
cional. As importantes com- 
petições, que este ano foram 
integradas no programa das 
Festas do Mileuário de Avei- 
ro, desenrolam-se hoje e 
amanhã nas serenas águas 
das pistas incomparáveis do 
nosso apreciado estádio náu- 
tico — facto que bem revela 
a confiança da Federação 
Portuguesa do Remo na ca- 
pacidade organizadora dos 
aveirenses e nas excepcionais 


CALENDÁRIO 


Hoje, sábado 


A's 9,30 horas 


1 Skiff, júnior (1.º eliminatória) 
— Vilafranquense (1), A. Naval de 
Lisboa (2) e C. Navel de Lisboa (5). 


2— Sk ff, júnior (2º eliminatória) 
— Náutico ae Viana (1) e Cami- 
nhense (2). 


3 — Yolles de 4, juniores (1.º elimi- 
natória)—- Sport C. Porto (1), Gi- 
násio Figueirense (2) e Desportivo 
da C. P. (5). 


4 — Yolles de 4, juniores (2º elimi- 
natória) - Desportivo aa CU.P (1), 
Gulitos (2), Vilnfranquense (3) e 
Naval 1.º de Maio (4). 


5 — Shel de 4, juniores (1.º elimina- 
tóris)-L. A, G. (1), Naval 1.º de 
Munio (2), Galitos (3) e Náutico de 
Viana (4). 


6 — Shell de 4. juniores (2.º elimi- 
natória) — Cuminhense (1). Despor- 
tivo da C.U.F, (2) e A. Naval de 
Lisboa (3). 


7 —VYolles de 8, seniores (1.º elimi- 
natória) — Desportivo da C U.F, (1), 
Ferroviários do Barreio (2) e Gi- 
násio Figueirense (5). 


condições do Rio do Príncipe. 

Cuncorrem, como já tive- 
mos ensejo de referir no nú- 
mero da semana finda, os me- 
lhores conjuntos nacionais da 
modalidade, incluindo-se, este 
ano, no lote dos participantes 
o Sporting Caminhense — o 
grande ausente da época fin- 
da, por motivos que não inte- 
ressa relembrar, Teremos, 
assim, 14 clubes. 

As regatas apresentam-se 
ainda ampliadas com a efec- 
tivação dos Campeonatos Na- 
cionais da Mocidade Portu- 
guesa, na tarde de amanhã, 
pelo que se poderá afirmar, 
sem receios, que a organiza- 
ção da Secção Náutica do 
Clube dos Galitos constituirá 
mais um clamoroso êxito, 


DAS PROVAS 


8 — Yolles de 8, seniores (2: elimi- 
natôria) — A, Naval de Lisboa (1) 
e Náutico de Viana (2), 


A's 17 horos 


9 — Skiff. júnior (final), 
10 — Volles de 4, juniores 4final), 
M — Shell de 4, juniores (final). 
12 — Yolles de 8, seniores (final), 
13 — Shell de 8, seniores— A, Na- 
val de Lisbra (1), Galitos (2) e Ca- 
minhense (3). 


Amanhã, domingo 
A" 10 horas 


1— Shell de 8, juniores (1.º elimi- 
natóris) — A, Nuvsl de Lisboa (1), 
Cuminhense (2) e Gulitos (3). 


2 — Shell de 8, juniores (2.º elimi- 
natória) — Náutico de Viana (1) e 
Fluvial (2), 

As 16 30 horas 


3 — Yolles de 4 — Campeonatos 
Nacionais da M. P.: concorrem 
os centros de Aveiro, Figueira da 
Foz, Vila Real de Santo António e 
Porto, 


O «onze» do Beira-Mar visto por Hipólito: No primeiro plano, da esquerda para 
Calisto, Correia e 
plano: Pisa (treinador), Violas, Liberal, Mota Veiga, Evaristo e Hassane Aly 


a direta: Marcelo, 


TE 


RP 
lp 
Ú 


4 — Yolles de 4, seniores — Naval 
1º de Maio (1). Vilafranquense (2), 
Ginásio Figueirense (5) e Náutico 
de Viana (4), 


5 — Skiff, sénior — Galitos (1), C. 
Naval de Lisbua (2) e Cami- 
nhense (5). 


6 — Yollas de 8 — Campeonatos 
Nacionais da M. P.: concorrem os 
centros de Lisboa, Porto, Viana do 
Castelo e Figueira da Foz. 


7 —Volles de 8, juniores — Flu- 
vial (1), Desportivo da C.U.P, (2), 
e Ginásio Figueirense (5). 

8 — Shell de 8, juniores (final). 


9 — Shell de 2, seniores — Gali- 
tos (1), Sport C. do Purto (2) e 
Nautico de Viana (3). 


10 — Shell de 4, seniores — Gali- 
tos (1), Caminhense (2) e A. Naval 
de Lisboa (5), 


TODOS OS AVEIRENSES ANTEVI- 
RAM ESTE ARCO TRIUNFAL NA 
MARCHA LUMINOSA DE SÁBADO 
ÚLTIMO. 


A CONFIRMAÇÃO. HURRAH || | 
» viva O Beigna-maR),. 


O SPORT 


O titulo da 
tl Divisão, 
ao cabo 
duma lon- 
guissima 
maratona 
de muitos 
meses, eri- 

çada de dificuldades sobre dificuldades, ficou a pertencer ao 
Beira-Mar—toi brilhantemente e muito justamente conquistado 
pelos valorosos tutebolistas que envergam o jersey negro e ama- 
relo. Depois dos momentos de intensa euforia recentemente 
vividos com a subido à Il Divisão, Aveiro e todos os desportistas 
oveirenses— tanto os que no domingo se deslocaram a Leiria 
como todos aqueles que seguiram o jogo através do reloto 
radiotónico — rejubilaram com 
o memorável êxito. Impondo-se 
de forma decisiva desde o dispu- 


NO DOMINGO VEIO 


Moa, Canha e Kaimando, No segundo 


Na Marcha das Freguesias 


CLUBE BEIRA-MAR 


GANHOU BRILHANTEMENTE O 
Campeonato Nacional da HI Divisão 


tadissimo: Distrital, a quantos adversários lhe coube defrontar, o 
Beira-Mar cimentou a justiça do título de campeão, que orgu- 
lhosomente ostenta, através dum somotório de predicados dig- 
nos de elogio e que unânimemente foram reconhecidos. À cidao- 
de foi contagiada pela enorme olsgria dos beiramarenses.'O longo 
cortejo automobilístico que da Cidade do Lis acomponhou os 

fut-balistas até à Capital 


Na Final em Leiria da Ria, foi recebido entu- 
, , 


Estádio Municipal de Leiria. 
Arbitrou o sr Braga Barros, 


ER) go pia 
oiro [Garcádo" e Hierraeo De 
tunes (peão) — todos da Comissão 


de Árbitros de Leiria. 


BEIRA-MAR — Violas; Ca- 
nha, Liberal e Evaristo; Ribeiro 
e Hassane Aly; Raimundo, Mota, 
Correia, Calisto e Marcelo. 


OLIVAIS — Balby; Mário Sil. 
va, Valente e Vitor Silva; José 
Maria e Gomes; Conçalves, Pa- 
taca, Mecas, Artur e Carvalho. 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando 


Continua na página 6 


BEIRA-MAR, 3 - OLIVAIS, 2 


1.º porte; 1-1. 

Aos 5 m. um lançamento de 
Correia ao seu extremo direito 
proporcionou uma boa j guda de 
RAIMUNDO, que bateu em corri- 
da o back do seu lado, fintou o 
def-sa centr;] e dribl u ainda o 
keeper Bnlhy antes de tocar a bula 
pars as redes, 

Aos 40 m., descaído sobre a es- 
querda, o interior PATACA con- 
cluiu, de fora da área, um lance 
desenrol do no lado direito do 
seu ataque rematando de forma a 
surpreender Violas, pouco decidi- 
do na estirada, 

2.º parte: 2-1, 

Logo no reatamento, o Olivais 


Continua na págia 6 
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